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Química Fina

Definição:

 Compreende intermediários químicos de síntese, intermediários químicos de

uso e as demais especialidades finais da química fina - produtos colocados no

mercado consumidor;

 Princípios ativos utilizados para fabricação de especialidades (medicamentos

e defensivos agrícolas ou animais);

 Segmentos da Química Fina:

 Intermediários de síntese

 Defensivos agrícolas

 Fármacos e medicamentos

 Vacinas

 Defensivos animais

 Catalisadores e aditivos

 Corantes e pigmentos orgânicos

 Aromas e fragrâncias

Química Fina

Fármacos
Medicamentos

Vacinas
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Intermediários de síntese:

 Intermediários químicos de síntese são produtos fabricados através de

sínteses químicas, normalmente a partir da petroquímica básica ou, mais

modernamente, via processos biotecnológicos a partir de matérias-primas da

química orgânica básica, seja de origem petroquímica, seja da biomassa;

 A partir dos intermediários de síntese são produzidos os intermediários de

uso:

 Princípios ativos: fabricação de especialidades (medicamentos,
defensivos animais e agrícolas);

 Outras especialidades: p.ex. cosméticos (produtos de uso no mercado
consumidor).

 Principal característica do intermediário de síntese: mesmo produto pode ser

utilizado em diversos setores da indústria química.

Química Fina

Defensivos agrícolas:

 Produtos destinados ao uso nos setores de produção, armazenamento e

beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens e na proteção de

florestas nativas ou implantadas e de outros ecossistemas;

 Chamados também de produtos agroquímicos ou, preconceituosamente, de

agrotóxicos;

 Segundo as formas de aplicação, classificam-se em inseticidas, fungicidas,

herbicidas e outros grupos menores, como os raticidas, acaricidas e

nematicidas;

 As conquistas do agronegócio resultam do avanço tecnológico que se

verificou na agricultura mundial e, em especial a brasileira;

 Os sucessivos aumentos na produtividade agrícola brasileira não teriam sido

alcançados sem a correta e segura utilização dos defensivos agrícolas, setor

que vem crescendo muito no País.

Química Fina
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Defensivos agrícolas:

Química Fina

180.000180.000

11

Estimativa de investimento: US$ 250 milhões (10 a 12 anos)Estimativa de investimento: US$ 250 milhões (10 a 12 anos)

Defensivos agrícolas:

Química Fina
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Defensivos agrícolas:

Química Fina

Catalisadores e aditivos:

 Catalisador, substância que promove reação química e/ou aumenta a

velocidade e recuperado ao final da reação;

 São utilizados em processos como isomerização, craqueamento de petróleo,

hidrogenação, alquilação, desidratação, oxidação e polimerização;

 Aditivos, químicos ou bioquímicos, são substâncias incorporadas a outras

com a finalidade de intensificar propriedades desejáveis ou eliminar

características indesejáveis;

 Algumas aplicações:

 Estabilizantes ou antioxidantes em resinas plásticas;

 Aceleradores para a vulcanização de borracha;

 Fixadores de corantes ou pigmentos na indústria têxtil e do papel;

 Cargas reforçadoras da resistência física em graxas de alto
desempenho.

Química Fina
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Corantes e pigmentos orgânicos:

 Corantes são substâncias que, quando aplicadas em certos materiais,

conferem cor aos mesmos ou alteram sua coloração;

 São retidos no material por adsorção, solução, retenção mecânica ou por

ligações químicas iônicas ou covalentes:

 Reativos, ácidos, azóicos, básicos, à cuba, diretos, ao enxofre, pré-

metalizados, solventes e à tina.

 Pigmentos tecnicamente não são considerados corantes;

 Por serem, em geral, insolúveis em água, são usualmente aplicados por meio

de veículos (excipientes líquidos);

 A fixação das cores depende dos veículos utilizados.

Química Fina

Aromas e Fragâncias:

 Óleos essenciais: produtos voláteis de origem vegetal, obtidos por processo

físico (destilação por arraste com vapor d’água ou a pressão reduzida.

 Extratos naturais: obtidos por esgotamento a frio ou a quente de produtos

de origem animal ou vegetal.

Exs.: óleo essencial de laranja, limão, cravo.

 Aromas químicos: divididos em naturais (obtidos por processos físicos) e

sintéticos (obtidos por processos químicos) e também utilizados como

matérias-primas para compostos de aromas e sabores e compostos de

fragrâncias.

Exs.: terpeno cítrico, carvona, geraniol.

Química Fina
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Aromas e Fragâncias:

 Compostos de aromas e sabores: utilizados com a função de caracterizar o

aroma/sabor, melhorando-o, padronizando-o ou reconstituindo-o. São alguns

dos principais ingredientes na fabricação de alimentos e bebidas;

Exs.: aroma de laranja, aroma de baunilha.

 Compostos de fragâncias: utilizados como ingredientes para cosméticos,

higiene pessoal e produtos de limpeza a fim de que se mantenham as

características de um produto, ou que se mascarem odores não desejados.

Exs.: mentol, fragrâncias de flores.

 Ao contrário de compostos de aromas e sabores, que são ingeridos pelos

consumidores, compostos de fragrâncias são utilizados para uso tópico ou

para atuação em superfícies.

Química Fina

Aromas e Fragâncias:

Química Fina



07/04/2017

7

Fármacos e medicamentos:

 Responsável pela produção, desenvolvimento, comercialização e

distribuição de medicamentos;

 Segmento é composto por medicamentos de uso humano e

por princípios ativos utilizados na elaboração dos medicamentos;

(e animal)

Substância química, bioquímica ou natural existente no
medicamento, responsável pelo seu efeito terapêutico;

Componente farmacologicamente ativo;

FARMOQUÍMICOS, FÁRMACOS

OU

PRINCÍPIOS ATIVOS FARMACÊUTICOS (API)

Química Fina

Fármacos e medicamentos:

 Dois tipos de medicamentos:

 Éticos – vendidos por meio de receita médica, que têm sua propaganda

e promoções dirigidas fundamentalmente aos profissionais da área da

saúde, por meio de publicações especializadas e eventos promocionais,

em decorrência das restrições do uso dos tradicionais meios de

propaganda de massa determinadas pelos órgãos regulatórios

governamentais [p ex. FDA (USA), ANVISA (Brasil)]

Química Fina
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Fármacos e medicamentos:

 Dois tipos de medicamentos:

 Não-éticos – dispensam receita médica para serem comercializados

(venda livre) e podem ser anunciados em meios de comunicação de

massa. Os segmentos de analgésicos, antigripais, antiácidos,

dermatológicos e vitaminas são os principais grupos de produtos não-

éticos, cujas vendas estão atreladas à automedicação.

Química Fina

Fármacos e medicamentos:

 Éticos: referência, similares e genéricos.

 Referência – medicamentos inovadores, cuja eficácia, segurança e

qualidade foram comprovadas cientificamente por ocasião do registro

junto a órgãos regulatórios governamentais (FDA, ANVISA).

Normalmente se encontram há bastante tempo no mercado e têm uma

marca comercial conhecida (PROTEGIDOS POR PATENTES).

PATENTES DURAM EM MÉDIA 10 ANOS (20 ANOS A PARTIR DO REGISTRO)

Basiléia - SuíçaBasiléia - Suíça

Química Fina
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Fármacos e medicamentos:

 Éticos: patenteado, similar e genérico

 Similar – contém o mesmo ou os mesmos princípios ativos, apresenta

mesma concentração, forma farmacêutica, via de administração,

posologia e indicação terapêutica, e que é equivalente ao medicamento

de referência, podendo diferir somente em características relativas ao

tamanho e forma do produto, prazo de validade, embalagem,

rotulagem, entre outros, devendo sempre ser identificado por nome

comercial ou marca. (PROTEGIDOS POR PATENTES)

PATENTES DURAM EM MÉDIA 10 ANOS (20 ANOS A PARTIR DO REGISTRO)

Florianópolis - BrasilFlorianópolis - Brasil

Química Fina

Fármacos e medicamentos:

 Éticos: patenteado, similar e genérico

 Genérico – contém o mesmo ou os mesmos princípios ativos, na mesma

dose e forma farmacêutica, é administrado pela mesma via e com a

mesma posologia e indicação terapêutica do medicamento de

referência, apresentando eficácia e segurança equivalentes à do

medicamento de referência podendo, com este, ser intercambiável. A

intercambialidade, ou seja, a segura substituição do medicamento de

referência pelo seu genérico, é assegurada por testes de equivalência

terapêutica. (NÃO SÃO PROTEGIDOS POR PATENTES)

Nova York - USANova York - USA

SULFAMETOXAZOL
+

TRIMETOPRIM

Química Fina
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Fármacos e medicamentos:

 Éticos: patenteado, similar e genérico

 Genérico – contém o mesmo ou os mesmos princípios ativos, na mesma

dose e forma farmacêutica, é administrado pela mesma via e com a

mesma posologia e indicação terapêutica do medicamento de

referência, apresentando eficácia e segurança equivalentes à do

medicamento de referência podendo, com este, ser intercambiável. A

intercambialidade, ou seja, a segura substituição do medicamento de

referência pelo seu genérico, é assegurada por testes de equivalência

terapêutica. (NÃO SÃO PROTEGIDOS POR PATENTES)

EUA - somam 72% das prescrições nos EUA;

Reino Unido - 15% do mercado em valores e 45% em unidades;

Alemanha - 30% do total de valores movimentados e 40% em unidades;

Brasil – 30% em unidades, existem desde 1999 (Lei nº 9.787/99).

Química Fina

Preços são em média 35% mais baixos que os de marca.

Fármacos e medicamentos:

 Processo produtivo de medicamento:

PESQUISA
e

DESENVOLVIMENTO

PRODUÇÃO
de

FARMOQUÍMICOS

PRODUÇÃO
de

MEDICAMENTOS

MARKETING
e

COMERCIALIZAÇÃO

Identificação de 
substâncias para 

atuação como 
fármaco

Testes para avaliar 
seu papel no 

combate da doença 

Investimentos em P&D;

Origem: síntese química,
extração animal ou vegetal
e biotecnológica.

Tempo médio: 4 a 5 anos

Testes em animais;

Fase I: testes em voluntários;

Fase II: testes com poucas
pessoas;

Fase III: testes com muitas
pessoas;

Os mais eficientes se tornam
PRINCÍPIOS ATIVOS

Tempo médio: 6 a 8 anos

Formulação do medicamento;

Registro nos órgãos
governamentais competentes
(ANVISA);

Produção em escala;

Introdução do medicamento
no mercado;

Vendas ao consumidor
(Farmácia);

Tempo médio: 1 a 2 anos

12 anos

10.00010.000

11

Produto final industrializado, podendo

conter um ou mais princípios ativos com

ação terapêutica comprovada.

Estimativa de investimento: US$ 1,5 bilhões (10 a 12 anos)Estimativa de investimento: US$ 1,5 bilhões (10 a 12 anos)

Química Fina
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Fármacos e medicamentos :

 Processo produtivo de medicamento:

Processamento FísicoProcessamento Físico

Indústria Farmacêutica (Farmoquímica)
Processamento Químico

Indústria Farmacêutica (Farmoquímica)
Processamento Químico

Química Fina

Fármacos e medicamentos:

Formulação:

PRINCÍPIO(S) ATIVO(S) + EXCIPIENTES

 Excipientes: garantem o desempenho do medicamento e otimizam a obtenção

do efeito terapêutico.

• Funções:

 Diluentes: fornecem volume necessário para a formulação.

 Aglutinantes: facilitam a produção de comprimidos coesos.

 Lubrificantes: reduzem a fricção entre as partículas e a máquina de

compressão.

 Tensoativos: aumentam a molhabilidade dos pós.

 Desintegrantes: aceleram a desintegração dos comprimidos em água

ou no organismo.

 Outros

Química Fina
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Tylenol – formulado pela Johnson & Johnson do Brasil Indústria e Comércio de

Produtos para Saúde Ltda. É uma especialidade que pode ser apresentada na forma de

comprimidos ou solução oral.

 Comprimidos: caixa com 20 unidades – cada comprimido contém 500mg ou

750mg de paracetamol.

Excipientes: amido, celulose microcristalina, dioctilsulfosuccinato de sódio,

estearato de cálcio e metabissulfito de sódio.

 Solução oral: frasco plástico com 15mL ou 60mL - cada mL (14 a 16 gotas)

contém 32mg, 100mg ou 200mg de paracetamol.

Excipientes: ácido cítrico, água deionizada, aromas, benzoato de sódio,

ciclamato de sódio, corante amarelo crepúsculo, macrogol, bissulfito de sódio

e sacarina sódica.

N-acetil-p-aminofenol

p-acetil-aminofenol

PARACETAMOL

Princípio ativo (API)

Química Fina

1 2 3

Intermediário
de

síntese

UM DOS MAIORES 

INVESTIMENTOS DA 

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA:

CITRATO DE SILDENAFILA

Intermediário
de

síntese

Similares: 18

Genéricos: 23

Intermediário
de

síntese

Intermediário
de

síntese

Química Fina

1 2

3

5 4

6
7

8

9

CITRATO DE SILDENAFILA
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Defensivos animais:

 Produto veterinário é toda substância química, biológica, biotecnológica, ou

preparação manufaturada, cuja administração é aplicada de forma individual

ou coletiva, diretamente ou misturada a alimentos;

 Destinada à prevenção, diagnóstico, cura ou tratamento das doenças dos

animais, incluindo aditivos, suprimentos, promotores, melhoradores de

produção animal, antisépticos, desinfetantes de uso ambiental ou

equipamentos;

Química Fina

Defensivos animais:

 Também incluem pesticidas e todos os produtos que, utilizados nos animais

e/ou em seu habitat, protejam, restaurem ou modifiquem suas funções

orgânicas e fisiológicas;

 Compreendem-se, ainda, nesta definição os produtos destinados ao

embelezamento dos animais;

 Produzem uma variada gama de produtos, sendo os principais os

endectocidas, como vermífugos, carrapaticidas, bernicidas, mosquicidas, e os

antibióticos.

Química Fina
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Vacinas:

 São substâncias que, ao serem introduzidas no organismo humano ou

animal, promovem uma reação do sistema imunológico semelhante à que

ocorreria no caso de uma infecção por um determinado agente patogênico;

 Tornam o organismo imune ao agente patogênico, defendendo-o das

doenças por ele provocadas.

ANIMAL

Febre aftosa

Brucelose

Leptospirose

Cinomose

Hepatite Infecciosa

Parainfluenza

HUMANO

Febre amarela

Sarampo

Caxumba

Hepatite

Influenza (Gripe)

HPV (Papiloma Vírus Humano)

Química Fina

Fármacos e medicamentos:

Insumos Farmacêuticos

Química Fina
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Fármacos e medicamentos:

Laboratórios Farmacêuticos

Química Fina

Química Fina

Química de Base e Química Fina

Característica Química de Base 
Química Fina 

Intermediários de Síntese Especialidades Químicas 

ESCALA DE PRODUÇÃO 50.000 Ton/ano. >5.000 Ton/ano. <5.000 Ton/ano. 

NATUREZA 

DO 

PROCESSAMENTO 

Contínuo; 

Monoprodutoras; 

Predominância de 

operações unitárias; 

T e P elevadas; 

Equipamentos 

especiais 

Contínuo, semi contínuo 

ou combinado; 

Monoprodutoras 

e/ou multipropósitos; 

Processamentos químicos 

e operações unitárias 

equivalentes; 

T e P moderadas; 

Equipamentos especiais 

e/ou simples. 

Semi contínuo ou 

batelada; 

Multipropósitos; 

Predominância dos 

processamentos químicos; 

T e P moderadas; 

Equipamentos simples. 
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Química Fina

Química de Base e Química Fina

Característica Química de Base 
Química Fina 

Intermediários de Síntese Especialidades Químicas 

ASPECTOS 

MERCADOLÓGICOS 

< US$2,00/Kg; 

Vendas para 

indústrias 

(Commodities); 

Ciclo de vida do 

produto geralmente 

longo; 

Uso diversificado do 

produto. 

> US$3,00/Kg; 

Vendas para indústria de 

ponta; 

Ciclo de vida do produto 

geralmente longo; 

Uso diversificado do 

produto. 

> US$3,00/Kg; 

Vendas ao consumidor; 

Ciclo de vida do produto 

pode ser curto (< 5 anos); 

Uso especializado do 

produto. 

ASPECTOS 

ECONÔMICOS 

Produção econômica 

apenas em grande 

escala; 

Produção econômica em 

média escala; 

Produção de pequenas 

escalas torna-se 

econômica; 

 

Química Fina

Química de Base e Química Fina

Característica Química de Base 

Química Fina 

Intermediários de 
Síntese 

Especialidades Químicas 

ACESSO 

A 

TECNOLOGIA 

Várias alternativas de 

licenciadores e 

processos; 

Restrito número de 

licenciadores e 

processos; 

Processo único originário 

do principal produtor com 

dificuldades de 

licenciamento. 

PESQUISA 

E 

DESENVOLVIMENTO 

(P&D) 

Programas de P&D de 

longa maturação (Scale-

up e padronizações de 

escalas internacionais). 

Relativa facilidade de 

P&D; 

Dificuldade nos processos 

de purificação; 

Maior facilidade de P&D; 

Definição de escala; 

Condições de processo. 
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Química Fina

ABIFINA 

Química Fina

ABIFINA 
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Química Fina

ABIFINA 

Química Fina

ABIFINA 
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Química Fina

ABIFINA 


